
 

  

 

Anexo I 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO  

 

 

EXECUÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DA REDE DE 

DRENAGEM PLUVIAL, BOCAS DE LOBO E 

MELHORIAS NO SISTEMA PLUVIAL NA 

RUA DO ARVOREDO 

 

 

 

 

TRÊS DE MAIO – RS 

















 

MEMORIAL DESCRITIVO – OBRA DE DRENAGEM PLUVIAL 

1. Identificação da Obra 

Implantação de rede de drenagem pluvial na rua do Arvoredo, bairro centro, Tres 

de Maio – RS. 

Prefeitura Tres de Maio 

Finalidade, solucionar problemas de alagamento e melhorar a infra estrutura 

existente. 

 

2. Situação Atual / Problema Existente 

   Existe uma boca de lobo que esta captando agua de duas redes pluviais 

distintas, em dias de chuva intensa ela acababa extravasando, aparentemente 

pelo volume excedente. Verificamos a  necessidade de intervir para evitar este 

tipo de problema urbano. 

 

3. Estudo Técnico Realizado 

   Após estudo realizado in loco, fizemos o mapeamento de toda a rede pluvial, a 

dimensao, tamanho de bocas de lobo, a area de abrangencia, a area de 

impacto, cotas e demais itens necessarios para um entendimento completo 

deste sistema pluvial. 

   Inicialmente, pontuo que o sistema de drenagem existente em sua maioria na 

area central da cidade existem a aproximadamente 50 anos, e que obviamente o 

territorio de abrangencia do municipio cresceu consideravelmente, assim como a 

população urbana, necessitanto uma ampliação ou reestruturação do sistema 

urbano atual. ht
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Traçado atual 

 

    Trata-se de duas redes pluviais distintas que se encontram numa boca de 

lobo, na rua do Arvoredo, proximo da esquina com a rua São Carlos. 

    Objetivo: consolidar o levantamento e a proposta de condução das vazões até 

o ponto crítico (Rua do Arvoredo, 194), sem alterações a jusante. Escopo do 

estudo: 

• Vistoria fotográfica de 8 pontos + confluência;  

• Identificação do ponto de extravasamento;  

• Traçados considerados (Rede 1 e Rede 2), com alternativa de novo 

traçado; Estimativa de vazões (Método Racional) por quadras;  

• Dimensionamento preliminar dos diâmetros;  

• Perfil do Traçado 1 até o ponto crítico;  

• Recomendações de manutenção/segurança. 
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Ponto inicial de captação de agua na Rua Horizontina. 

 

 

Ponto de captação na Avenida Pasqualine. 
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Junção das duas redes, local em que extravasa. 

 

 

   Na sequencia apos localização dos pontos de coleta nas duas redes geramos 

um grafico de mapeamento, e duas tabelas com elevação natural do terreno, e 

desnivel ate o ponto de junção para posteriormente calculos de vazao da rede, 

velocidade entre outros itens. 
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Tracado da rua Horizontina ate o ponto critico. 
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Tracado da Av.Pasqualine ate o ponto critico. 

 

Dados de Projeto 

- Coeficiente de escoamento superficial (C): 85 % 

- Intensidade de chuva de projeto (i): 123,69 mm/h 

- Método utilizado: Racional 

- Trechos analisados: A1 e A2 

- Tubulação adotada: DN 1000 mm 

2. Resultados Obtidos 

Trecho A1 – Av. Pasqualine 

- Extensão: 100,00 m 

- Cotas: PV montante 358,00 m / PV jusante 348,00 m 

- Desnível: 10,00 m → Declividade da tubulação = 10,0 % 

- Área de contribuição: 0,50 ha 

- Vazão acumulada na sarjeta (Q): 0,15 m³/s 

- Capacidade de condução: 1,26 m³/s 

- Velocidade calculada: 4,57 m/s 

- Lâmina relativa (Y/D): 0,01 
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Situação: O trecho apresenta velocidade dentro do limite aceitável (≤ 5 m/s) e 

capacidade hidráulica bem superior à demanda. 

Trecho A2 – Rua Horizontina 

- Extensão: 351,00 m 

- Cotas: PV montante 364,00 m / PV jusante 344,00 m 

- Desnível: 20,00 m → Declividade da tubulação = 108,7 % 

- Área de contribuição: 1,00 ha 

- Vazão acumulada na sarjeta (Q): 0,44 m³/s 

- Capacidade de condução: 0,95 m³/s 

- Velocidade calculada: 7,56 m/s 

- Lâmina relativa (Y/D): 0,04 

   Apos levantamento de todos os dados suficiente para dimensionar o local , 

fizemos os calculos para dimensionamento da rede pluvial. Segue em anexo a 

planilha de calculos. 

1. O Trecho A1 está adequado em termos de capacidade hidráulica e velocidade 

de escoamento. 

2. O Trecho A2 apresenta velocidade excessiva (7,56 m/s) devido à grande 

declividade natural do terreno. 

3. O diâmetro de 1000 mm está superdimensionado para a vazão de projeto 

(0,44 m³/s), resultando em escoamento com lâmina muito baixa e alta 

velocidade. 

4.O numero de boca de lobo adequada para o trecho A1 é 3 e do trecho A2 é 5. 

O qual esta inadequado no momento. 
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 Concluo informando que o problema é devido ao somatorio das duas redes na 

boca de lobo que estravasa, no trecho A1, a dimensao da rede e velocidade de 

escoamento esta dentro da norma. Porem no trecho A2, esta 

superdimensionado, com desnivel consideravel, e velocidade acima do 

permitido, com 7,55 m/s, onde o limite é 5m³/s (NBR 9649/1986: 0,6 a 5,0 m/s). 

A vazao adequada para esta boca de lobo é de 0,6 m³/s, e a vazão chega com 

total de 0,44 m³/s. 

   A figura abaixo apresenta um esquema simplificado da rede, demonstrando a 

convergência dos trechos A1 e A2 para a mesma boca de lobo. O diagrama 

reforça a condição de sobrecarga no ponto de encontro. 

 

Esquema Simplificado – Convergência dos Trechos A1 e A2 na boca de lobo. 

 

4. Proposta de Solução 

- Fracionamento da queda: Implantar caixas de queda intermediárias ao longo 

do trecho, de forma a reduzir a declividade efetiva de cada subtrecho para ≤ 10 

%. 

- Ajuste do diâmetro: Considerar a adoção de DN 400 a DN 500 mm, suficiente 
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para a vazão de projeto, desde que a declividade seja corrigida. 

- Dissipação de energia: Caso não seja possível reduzir a declividade, prever 

poço dissipador na jusante (ex.: poço com degrau, escada hidráulica ou colchão 

reno) para evitar erosões. 

- Compatibilidade com a sarjeta: Manter a verificação do número de bocas de 

lobo conforme capacidade unitária adotada pela municipalidade (neste caso, a 

planilha aponta 3 unidades e 5, para trechos A1 e A2 como suficiente). 

Alternativa 
Escopo 

resumido 

Capacidade/ob

jetivo 

Impacto 

na 

velocidad

e 

Interferênci

as / custo 

relativo 

Riscos 
Quando 

usar 

A1 — 

Ampliar 

somente a 

captação 

Substituir a BL 

existente por 

grelha 

longitudinal ou 

múltiplas BL 

no ponto crítico 

Atender Q ≈ 

0,44 m³/s: ~7 

BL simples ou 4 

BL duplas ou 1 

grelha 

longitudinal 

com ≥0,44 m³/s 

Não altera 

a rede 

enterrada; 

mantém 

velocidade

s atuais 

Baixo–

médio (obra 

localizada) 

Se a jusante 

estiver 

subdimensio

nado, pode 

transferir a 

lâmina; 

precisa 

confirmar a 

rede a 

jusante 

Quando a 

tubulação 

existente 

já é 

suficiente

para 

conduzir e 

o gargalo 

é só a 

entrada 

de água  

A2 — Nova 

rede a 

partir do 

ponto 

crítico 

Abrir novo 

emissário 

(novo traçado) 

conduzindo a 

vazão para 

outro ponto de 

descarte 

Condução 

folgada (a 

tubulação atual 

DN1000 já 

comporta 0,95–

1,26 m³/s) 

Pode 

reduzir 

comprime

ntos e 

quedas 

locais, mas 

ainda 

exige 

ampliar 

captação 

no ponto 

Alto 

(escavação 

em extensão, 

reassentame

ntos, 

ligações) 

Transferênc

ia de 

problema 

para outro 

ponto; 

necessidade 

de checar 

capacidade a 

jusante 

Quando 

há 

restrições 

urbanas 

no ponto 

crítico e 

existe rota 

mais 

favorável 

de 

escoamen

to  

A3 — 

Combinaçã

o 

otimizada 

Grelha 

longitudinal 

(ou BL 

múltiplas) no 

ponto crítico + 

Atender 0,44 

m³/s na 

captação e 

reduzir v ≈ 7,56 

Reduz 

velocidad

e para 

limite 

normativo 

Médio 

(intervençõe

s pontuais: 

superfície + 

1–2 caixas) 

Requer 

projeto 

executivo 

fino 

(cotas/níveis

Quando o 

gargalo é 

a captação 

e há 

excesso 
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Alternativa 
Escopo 

resumido 

Capacidade/ob

jetivo 

Impacto 

na 

velocidad

e 

Interferênci

as / custo 

relativo 

Riscos 
Quando 

usar 

(recomend

ada) 

caixas de 

queda/dissipa

dores no trecho 

A2 

m/s → ≤ 5 m/s 

no A2 

e evita 

erosão 

interna 

) e 

verificação 

da jusante 

de 

velocidad

e no A2 

— caso 

deste 

projeto  

 

    Levando em consideração que a rede existente nao tem a possibilidade de 

ser substituida, por questões urbanistica, indico traçar uma nova rota de 

drenagem a partir do ponto de extravasa direcionando ate a rua Santa Helena, e 

posteriormente conectado em um canalão existente na esquina da rua Burica, 

aproveitando o desnivel da area, para resolver a questao que é o alagamento na 

boca de lobo em questão. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

   Este memorial descritivo tem por objetivo descrever os serviços, materiais e 

especificações técnicas a serem utilizados na execução de novas bocas de lobo. 

A presente obra tem por finalidade captar e conduzir adequadamente as águas 

pluviais superficiais por meio da instalação de duas bocas de lobo com 

interligação a uma rede pluvial existente, contribuindo para a drenagem urbana e 

evitando alagamentos e deterioração do pavimento. 

   Considerando que na presente contratação a avaliação previa do local de 

execução é imprescindível para o conhecimento pleno das condições e 

peculiaridades do objeto a ser contratado, o licitante deve atestar, sob pena de 
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inabilitação, que conhece o local e as condições de realização do serviço, 

assegurado a ele o direito de realização de vistoria prévia. 

   O licitante que optar em realizar vistoria prévia terá disponibilizado pela 

administração data e horário exclusivos, a ser agendado junto ao setor de 

engenharia, de modo que seu agendamento não coincida com o agendamento 

de outros licitantes. 

  Caso o licitante opte por não realizar vistoria, poderá substituir a declaração 

exigida no presente item por declaração formal assinada pelo seu responsável 

técnico acerca do conhecimento pleno das condições e peculiaridades da 

contratação. 

    Pela empresa contratada por empreitada global, a obra devera ser inscrita no 

Cadastro Nacional de obras (CNO), conforme normativa RFB n° 2031, de 20 de 

dezembro de 2021, no prazo de até 30 dias, contado da data do inicio da obra, 

na qual deverão ser informados todos os seus responsáveis. 

    O objeto a ser contratado enquadra-se na classificação com: serviço especial 

de engenharia,(art 6°,inciso XXI,alínea ‘a’ Lei n°14.133/2021). Bem como os 

procedimentos técnicos a serem rigorosamente observados, constituído 

elementos indispensáveis á elaboração das propostas de preço e prazo. 

   É necessário que a empresa participante e seu responsável técnico tenham 

atestado de capacidade técnica operacional, devidamente registrado junto ao 

CREA em obras semelhantes nos serviços de maior relevância abaixo listados, 

em quantidade igual ou superior a 50% do quantitativo do orçamento: 

• Execução de pavimento com aplicação de concreto asfaltico; 

• Tubo de concreto para redes coletoras de aguas pluviais, diametro 

de 1000 mm; 

• Recomposição de pavimentos em pedra poliédricas. 
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DESCRIÇÃO GERAL 

O local é definido como Rua do Arvoredo, o local onde encontra-se 

atualmente uma boca de lobo, a qual é a junção de duas redes pluviais.A partir 

deste ponto sera realizado a intervenção com uma rede pluvial dando sequencia 

ate a rua Santa Helena e posteriormente ate a rua Burica, conforme projeto.  

Em razão da natureza da obra de drenagem pluvial prevista neste 

processo licitatório, torna-se imprescindível a realização de visita técnica as 

obras através do seu responsável técnico em data a ser agendada com o setor 

técnico da prefeitura. Na visita técnica a empresa deverá sanar as dúvidas 

técnicas referentes a obra. No caso da visita presencial, o engenheiro da 

prefeitura expedirá o atestado de visita técnica que fara parte dos documentos 

que deverão ser apresentados pela empresa na fase de habilitação. Ainda, o 

licitante poderá atestar, que conhece o local e as condições de realização do 

serviço, através de uma declaração do seu responsável técnico, atestando pleno 

conhecimento das condições e peculiaridades da contratação.  

 

ADMINISTRAÇÃO 

A administração da obra ficara a cargo de um engenheiro civil ou 

arquiteto, que respondera integralmente pela execução da obra, além de um 

encarregado geral, que será responsável pelas atividades e serviço in loco. 

CONSIDERAÇÕES TÉCNICAS: 

    O terreno deverá estar plenamente limpo, e em devidas condições para início 

da obra. 
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Imagem 1: Localização da rua, conforme Google Maps, TRAÇADO ATUAL 

 

 

Imagem 2: Localização da rua, conforme Google Maps, TRAÇADO SUGERIDO 
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GENERALIDADES 

 

   Quaisquer dúvidas, conflitos e incongruências entre as plantas, documentos e 

especificações deverão ser prontamente informados a Prefeitura Municipal, em 

tempo hábil legal, a qual tomará providências para elucidação ou adequação dos 

projetos. 

   Nenhuma alteração de projeto poderá ser executada sem autorização do seu 

autor. 

   Todas as medidas de segurança relativas à execução dos serviços 

contratados deverão ser tomadas, sejam elas de recursos humanos, dos 

materiais e ferramentas, que deverão ser atendidas pela empresa executora, 

arcando com o ônus decorrente do não cumprimento das exigências legais 

pertinentes. 

   Todo e qualquer serviço deverá ser executado conforme estas especificações, 

satisfazendo as normas técnicas vigentes;  

   O Responsável Técnico da empresa executora deverá emitir Anotação de 

Responsabilidade Técnica (ART) por todos os serviços necessários à execução 

dos serviços contratados, assim como declarar à contratante o conhecimento de 

todas as condições do local da obra, aceitação e submissão ao projeto e seus 

documentos complementares e que acompanhará e assumirá integral 

responsabilidade pela execução e segurança dos serviços e da obra contratada. 

A ordem de início dos serviços somente será fornecida se atendidas tais 

disposições. 

 

SERVIÇOS PRELIMINARES 

   Os locais onde serão instaladas as bocas de lobo serão demarcadas e 

realizada a decapagem (limpeza do trecho).  
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   Finalizada a terraplanagem, para continuidade das obras, deverá ser emitido 

termo de aceite de serviço, atestando as condições ideais para início dos 

serviços contratados, devidamente assinado pelo responsável técnico da 

empresa contratada. 

   A marcação dos locais será de responsabilidade da empresa contratada, 

ficando a continuidade da obra condicionada a termo de aceite de serviço 

emitido pela Engenharia do Município, atestando que a marcação respeita as 

dimensões de projeto. 

   A escavação será realizada escavação mecânica ao longo de um trecho de 

172 metros, com profundidade média de acordo com o perfil longitudinal do 

terreno, visando garantir o desnível de aproximadamente 4,55% para 

escoamento por gravidade. 

     No momento da escavação, a empresa executora realizará o carregamento 

de todo o material escavado diretamente em caminhão basculante, que o 

transportará até local previamente indicado pela Prefeitura Municipal, situado 

nas proximidades da obra. 

   Após a instalação da tubulação, o mesmo material será recolhido e depositado 

diretamente na vala, evitando o acúmulo de terra sobre a via pública. Em 

seguida, será realizada a compactação mecânica do reaterro, finalizando-se 

com a aplicação de uma camada de pó de pedra para nivelamento e 

acabamento da superfície. 

   A instalação da tubulação: Será assentada tubulação de concreto simples com 

diâmetro nominal de 1000 mm (DN 1000), com junta rígida, assentada sobre 

berço de areia ou brita compactada, entre os tubos apos serem conentados, 

deverao ser rejuntados com argamassa, para total conexão dos tubos, e em 

cima deles devem ser postos lona plastica preta. 

 

NORMAS DE EXECUÇÃO 
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   Deverão ser seguidas todas as normas e especificações da ABNT e da 

Prefeitura Municipal de Tres de Maio, a quem caberá a fiscalização e o 

recebimento das obras de drenagem da obra, podendo a mesma embargar a 

execução caso haja mudanças de especificações de materiais ou de traçado, 

apresentado no projeto aprovado. Todos os materiais a serem empregados na 

construção da rede coletora de águas pluviais, deverão ser de primeira qualidade, 

atendendo às normas técnicas e especificações da ABNT e da Prefeitura 

Municipal. 

 

ESCAVAÇÃO DA VALA 

Para a construção da canalização, de acordo com as cotas do projeto, sem 

distinção da qualidade do terreno, com exceção de rocha sã. A escavação será 

feita pelo processo manual ou mecânico que assegure além da regularidade do 

fundo da vala, compatível com o perfil projetado, a manutenção da espessura 

prevista para o lastro. 

Deverá ser considerado todo e qualquer serviço necessário para retirada 

ou desvio de águas do local da construção, seja por esgotamento mediante 

bombas, calhas, tubulações, etc., bem como a remoção do material escavado e 

depositado até 30 m do eixo da canalização. 

   O andamento dos trabalhos deverá ser tal que não permanecerá material 

escavado ao lado da vala a não ser aquele que esteja sendo manipulado, 

devendo para isso, ser removido o material da parte inicial da canalização, como 

sobra a ser obtida no decorrer da execução. Todo materia deve ser carregado 

num caminhao basculante e descartado num terreno a ser indicado pelo setor de 

obras da prefeitura, sera num local apropriado e mais proximo possivel do local 

da obra. 

BOCA DE LOBO – GENERALIZADES 
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    A execução da boca de lobo será realizada em concreto moldado in loco, com 

lastro, estrutura e acabamento em conformidade com as normas técnicas e boas 

práticas construtivas. 

1. Lastro de Apoio 

Será executado lastro de concreto magro no traço 1:3:6 (1 parte de cimento : 3 

partes de areia : 6 partes de brita), com espessura mínima de 5 cm, para 

regularização e apoio da estrutura da caixa. 

2. Estrutura da Caixa 

As paredes e fundo da boca de lobo serão moldados em concreto simples no 

traço 1:2:3 (1 parte de cimento : 2 partes de areia : 3 partes de brita 1), 

garantindo resistência característica mínima fck ≥ 20 MPa. O adensamento será 

realizado manualmente ou com vibrador, de modo a evitar vazios. 

3. Argamassa de Assentamento 

As tampas, molduras e demais elementos pré-moldados serão assentados com 

argamassa de cimento e areia no traço 1:3, consistência plástica, de forma a 

garantir a perfeita fixação e vedação contra infiltrações. 

4. Reboco Interno e Acabamento 

O acabamento interno da caixa será executado em duas camadas: 

- Chapisco: argamassa de cimento e areia no traço 1:3, mais fluida, aplicada 

sobre as superfícies. 

- Reboco: argamassa no traço 1:4, aplicada com espessura aproximada de 1,5 

cm, servindo para regularização e impermeabilização da superfície interna. 

5. Assentamento da Tampa 

   A tampa em concreto armado ou ferro fundido será assentada com argamassa 

de cimento e areia no traço 1:2, garantindo perfeita fixação e nivelamento com o 

pavimento. 

BOCA DE LOBO 01  
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    A boca de lobo 01, terá medidas padrões 1,50m x 1,40 metros e profundidade 

existente , com o mínimo de caimento de jusante a montante de 2%. Com saída 

de pluvial de 1,0 metro de diâmetro, para seguir para conexão em boca de lobo 

02, conforme projeto.  

   Esta boca de lobo é existente, ele devera ser ampliada, Devera ser executada 

com tijolo maciço e grade de ferro. 

 

Imagem 3: Boca de lobo existente, a ser ampliada. 

BOCA DE LOBO 02 

     Esta boca de lobo, tera a função de limpeza e manutenção de eventual 

sujeira da rede de drenagem, e tambem captação de aguas pluviais da sarjeta. 

Seu tamanho sera de 1,40 x 1,40, com paredes de alvenaria, tijolos maciços, 

fundo da vala em concreto, grade de ferro, e argamassa moldada in loco, traço 

1:2(Cimento+areia). 

 

BOCA DE LOBO 03 
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  Esta sera  uma boca de lobo devido a mudança de direção, sera realizada na 

esquina da rua do Arvoredo com a rua Santa Helena, Devera ser no tamanho 

padrao de 1,40x1,40 profundidade vericar o desnivel do terreno, 

aproximadamente de 1,50m. As paredes serao de tijolos maciços, fundo de 

concreto,grade de ferro,  e argamassa moldada in loco, traço 

1:2(Cimento+areia).Apos sera conectado na boca de lobo 04. 

 

BOCA DE LOBO 04 

    Esta sera  construida antes da esquina da Rua Burica, pois apos ela sera a 

conexão com a tubulação existente, respeitando o desnivel e o fluxo da agua.  

Devera ser no tamanho padrao de 1,40x1,40 profundidade vericar o desnivel do 

terreno, aproximadamente de 1,50m. As paredes serao de tijolos maciços, fundo 

de concreto,grade de ferro,  e argamassa moldada in loco, traço 

1:2(Cimento+areia). 

DRENAGEM  

   Deverá ser procedida a demarcação da rede pluvial com os níveis de jusante a 

montante para abertura das valas e posterior assentamento da tubulação. 

   As águas pluviais serão captadas através de caixas coletoras com grelha, 

executadas com paredes de alvenaria de tijolos maciços de espessura igual a 20 

cm. As valas serão escavadas com escavadeira hidráulica (ou draga) e 

regularizadas de forma manual. Inicialmente, será executada a escavação e 

distribuída uma camada de brita nº 02 (lastro) de espessura 5cm para 

regularizar, seguida de um lastro de espessura igual a 5cm de concreto magro. 

Posteriormente, serão executadas as paredes de alvenaria assentadas com 

argamassa de cimento e areia no traço 1:3 em volume. Após, a alvenaria será 

revestida internamente com chapisco traço 1:3 (ci-ar) e, posteriormente, com 

massa única traço 1:2:8 (ci-ca-ar). A grelha contará com perfil I (VIGA TIPO 
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FERROVIA TR-25) e barras de ferro chata 2” x 1/2” para a sustentação das 

barras de 2” x 5/16”, as quais serão espaçadas em 5 cm.  

    Os trabalhos de escavação mecânica serão sempre executados em 

conformidade com a declividade mínima de 2% e deverão conduzir aos 

respectivos coletores ou ramais. Durante a abertura da vala, deve-se proceder o 

nivelamento da mesma, através dos marcos de referência de nível e das 

declividades (ponto inicial e final). O espaço compreendido entre a base de 

assentamento e a cota definida pela geratriz superior do tubo, deverá ser 

resistente, capaz de suportar o peso próprio e a sobrecarga de utilização, em 

caso de necessidade de preenchimento este será executado com material 

cuidadosamente selecionado, apiloado em camadas de vinte centímetros 

(0,20m) de espessura devidamente compactados. O restante da reposição de 

valas deverá ser executado de maneira que resulte densidade aproximadamente 

ao solo das paredes da vala. Em ambos os casos, a reposição de valas deverá 

ser realizada com solo homogêneo, isento de pedras, arbustos, troncos, etc., e o 

adensamento deverá ser perfeitamente executado. 

   Os tubos serão de concreto armado, classe PA-1, com ligação tipo macho-

fêmea para águas pluviais e deverão ser assentados de jusante a montante, 

respeitando dimensões, diâmetro, a inclinação mínima de 2% e a demarcação 

estabelecida em projeto, e apos concretado nas juntas. Após o assentamento da 

tubulação, esta deverá ser envelopada com lona plástica em toda sua extensão 

para proteção das juntas e, posteriormente, será feito o reaterro com material de 

1º categoria.  A compactação deste material será executada com compactador 

mecânico.  

   As caixas coletoras (bocas de lobo) deverão ser executadas de acordo com os 

projetos, obedecendo às prescrições das Normas NBR-9649 e 9814, no que 

couber. 

   As grelhas metálicas serão fixas a fim de evitar roubos e vandalismo, além de 

garantir a segurança contra a entra indesejada de pessoas. Quanto a inspeção ht
tp
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das bocas de lobo, serão feitas inicialmente de forma visual e em necessidade 

de manutenção ou limpeza serão retiradas e posteriormente chumbadas 

novamente. Todos os serviços referentes a execução das caixas coletoras só 

poderão ser iniciados após o nivelamento das mesmas para que estas não 

fiquem superiores ao pavimento existente, ou seja, deverão obedecer ao nível 

final do pavimento, devendo as águas pluviais serem conduzidas até essas. 

Após a execução do serviço a recomposição de pavimento será executado com 

as mesmas pedras poliédricas que foram retiradas do local, ou seja, devem ser 

reaproveitadas e rejuntadas com pó de pedra. No ponto final da tubulação será 

realizado a conexão com a rede de drenagem pluvial já existente, através de 

poço de visita ou conexão direta, conforme condições locais. 

 

CONDIÇOES DE EXECUÇÃO 

    A obra será executada conforme normas técnicas da ABNT (NBR 9649, NBR 

8890 e demais aplicáveis.Os serviços serão acompanhados por responsável 

técnico legalmente habilitado, com Anotação de Responsabilidade Técnica 

(ART) devidamente registrada no CREA-RS.Serão observadas todas as normas 

de segurança do trabalho e sinalização da via durante a execução. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

    Os casos omissos serão resolvidos através do Departamento de Engenharia 

da Prefeitura Municipal, em comum acordo com os empreiteiros dos serviços, 

sendo que a mesma não será liberada caso não apresente qualidade suficiente 

na execução dos trabalhos. Em todas as etapas deverão ser atendidas as 

normas técnicas aplicáveis, sendo de exclusiva responsabilidade da empresa 

executora eventuais correções por falhas executivas do serviço. O trânsito será 

liberado somente após o recebimento da obra pelo corpo técnico da Prefeitura 

Municipal. Durante a execução da obra e, especialmente após a conclusão dos 

serviços, deverão ser retirados entulhos e restos de materiais para vistoria da ht
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fiscalização. A prefeitura não liberará o total do serviço se houver vestígio de 

obra.  

Três de Maio/RS, Outubro de 2025. 

 

                                              _________________________________ 

                     Edgar Rafael Hilgemann 

                 Engenheiro Civil 

                  CREA RS 249346 

 

 

 

                        ________________________________________ 

                 Prefeito Municipal 
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 Minha Empresa
CNPJ: 87.612.800/0001-41 

Obra
RUA DO ARVOREDO

M. O. MAT. Total M. O. MAT. Total
 1 SERVIÇOS INICIAIS 798,16 0,42 %

 1.1  00013244 SINAPI CONE DE SINALIZACAO EM PVC RIGIDO COM FAIXA REFLETIVA, H = 70 / 
76 CM

UN 6 55,90 0,00 65,11 65,11 0,00 390,66 390,66 0,20 %

 1.2  105137 SINAPI LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_03/2024 M 326 1,08 1,12 0,13 1,25 365,12 42,38 407,50 0,21 %

 2 DRENAGEM PLUVIAL 189.016,95 99,10 %

 2.1  102307 SINAPI ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M (MÉDIA 
MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), ESCAVADEIRA 
(0,8 M3), LARG. DE 1,5 M A 2,5 M, EM SOLO DE 2A CATEGORIA, EM LOCAIS 
COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_09/2024

m³ 393,75 13,28 3,67 11,79 15,46 1.445,06 4.642,31 6.087,37 3,19 %

 2.2  93369 SINAPI REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA 
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0,8 M³/POTÊNCIA: 111 HP), LARGURA 1,5 A 
2,5 M, PROFUNDIDADE 1,5 A 3,0 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1ª 
CATEGORIA, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO. 
AF_08/2023

m³ 180 19,35 8,28 14,26 22,54 1.490,40 2.566,80 4.057,20 2,13 %

 2.3  101617 SINAPI PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MAIOR OU IGUAL A 1,5 M E 
MENOR QUE 2,5 M (ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020

m² 262,5 3,18 2,76 0,94 3,70 724,50 246,75 971,25 0,51 %

 2.4  90724 SINAPI JUNTA ARGAMASSADA ENTRE TUBO DN 100 MM E O POÇO DE VISITA/ 
CAIXA DE CONCRETO OU ALVENARIA EM REDES DE ESGOTO. AF_01/2021

UN 149 23,32 19,46 7,70 27,16 2.899,54 1.147,30 4.046,84 2,12 %

 2.5  95995 SINAPI EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO ASFÁLTICO, 
CAMADA DE ROLAMENTO - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. 
AF_11/2019

m³ 10,65 2.202,21 44,80 2.520,55 2.565,35 477,12 26.843,85 27.320,97 14,32 %

 2.6  104388 SINAPI EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-2C, 
PARA O FECHAMENTO DE VALAS. AF_12/2020

m² 106,5 2,19 1,87 0,68 2,55 199,16 72,42 271,57 0,14 %

 2.7  100938 SINAPI TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA INTERNA 
(DENTRO DO CANTEIRO - UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020

M3X
KM

489 7,81 0,86 8,23 9,09 420,54 4.024,47 4.445,01 2,33 %

 2.8  53858 SINAPI PÁ CARREGADEIRA SOBRE RODAS, POTÊNCIA LÍQUIDA 128 HP, 
CAPACIDADE DA CAÇAMBA 1,7 A 2,8 M3, PESO OPERACIONAL 11632 KG - 
MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF_06/2014

H 40 46,29 0,00 53,92 53,92 0,00 2.156,80 2.156,80 1,13 %

 2.9  
COMPOSIÇ

Próprio LIGAÇÃO DE TUBULAÇÃO EM CAIXA COLETORA EXISTENTE UN 2 566,06 247,63 411,77 659,40 495,26 823,54 1.318,80 0,69 %

 2.10  101814 SINAPI RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTOS EM PEDRA POLIÉDRICA, 
REJUNTAMENTO COM PÓ DE PEDRA, COM REAPROVEITAMENTO DAS 
PEDRAS POLIÉDRICAS PARA O FECHAMENTO DE VALAS - INCLUSO 
RETIRADA E COLOCAÇÃO DO MATERIAL. AF_12/2020

m² 156,5 46,36 26,61 27,39 54,00 4.164,47 4.286,54 8.451,00 4,43 %

Planilha Orçamentária Sintética Com Valor do Material e da Mão de Obra
Item Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit Valor Unit com BDI Total Peso (%)

Bancos B.D.I. Encargos Sociais
SINAPI - 08/2025 - Rio Grande 
do Sul
SICRO3 - 04/2025 - Rio Grande 
do Sul

16,49% Desonerado: 
Horista: 112,84%
Mensalista: 69,95%

 
Rua Minas Gerais Palácio Municipal Walter Ullmann - Centro - Três de Maio / RS

 / smhu@tresdemaio.rs.gov.br 
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 Minha Empresa
CNPJ: 87.612.800/0001-41 

 2.11  92216 SINAPI TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, 
DIÂMETRO DE 1000 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM 
BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. 
AF_03/2024

M 175 600,86 48,33 651,61 699,94 8.457,75 114.031,75 122.489,50 64,22 %

 2.12  
COMP.DRE

Próprio CAIXA COLETORA 1,40X1,40X1,50M COM GRELHA METÁLICA UN 4 1.588,26 58,54 1.791,62 1.850,16 234,16 7.166,48 7.400,64 3,88 %

 3 SERVIÇOS FINAIS 910,00 0,48 %

 3.1  
COMPOSIÇ

Próprio LIMPEZA FINAL DA OBRA COM RECOLHIMENTO DO ENTULHO m² 250 3,13 2,66 0,98 3,64 665,00 245,00 910,00 0,48 %

Totais -> 22.038,07 168.687,04 190.725,11

Total Geral 190.725,11

_______________________________________________________________
Edgar R. Hilgemann

Engenheiro civil CREA RS249346

Total sem BDI 163.739,86
Total do BDI 26.985,25
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 Minha Empresa
CNPJ: 87.612.800/0001-41 

Obra Bancos
RUA DO ARVOREDO SINAPI - 08/2025 - Rio 

Grande do Sul
SICRO3 - 04/2025 - Rio 
Grande do Sul

Item Descrição Total Por Etapa 30 DIAS 60 DIAS 90 DIAS 120 DIAS 150 DIAS
 1 SERVIÇOS INICIAIS 100,00%

798,16
10,00%

79,82
15,00%
119,72

40,00%
319,26

25,00%
199,54

10,00%
79,82

 2 DRENAGEM PLUVIAL 100,00%
189.016,95

10,00%
18.901,70

15,00%
28.352,54

40,00%
75.606,78

25,00%
47.254,24

10,00%
18.901,70

 3 SERVIÇOS FINAIS 100,00%
910,00

10,00%
91,00

15,00%
136,50

40,00%
364,00

25,00%
227,50

10,00%
91,00

10,0% 15,0% 40,0% 25,0% 10,0%
19.072,51 28.608,76 76.290,04 47.681,27 19.072,51

10,0% 25,0% 65,0% 90,0% 100,0%
19.072,51 47.681,27 123.971,31 171.652,58 190.725,11

B.D.I. Encargos Sociais
16,49% Desonerado: embutido nos 

preços unitário dos insumos 
de mão de obra, de acordo 
com as bases.

Cronograma Físico e Financeiro

Porcentagem
Custo
Porcentagem Acumulado
Custo Acumulado

_______________________________________________________________
Edgar R. Hilgemann

engenheiro civil CREA RS 249346
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Ferro Chato 1 1/2'' x 1/2''200

15
0

DETALHE GRELHA METÁLICA

CORTE

Cantoneira Ferro 2'' x 3/8''

Viga Tipo Ferrovia

Viga Tipo Ferrovia

Cantoneira Ferro 2'' x 3/8''

Cantoneira Ferro 2'' x 5/16''

150

Viga Tipo Ferrovia

Quadro de Quantidades
Tubo de concreto Ø 1,0 m
 PA1 (1,0m cada) - (175m total) 175 Unid.

Ligação em boca de 2 Unid. lobo existente

4 Unid.Caixa coletora 140cm
(boca de lobo com grade)
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 Minha Empresa
CNPJ: 87.612.800/0001-41 

Obra Bancos
RUA DO ARVOREDO SINAPI - 08/2025 - Rio Grande do Sul

SICRO3 - 04/2025 - Rio Grande do Sul

GRUPO A

1 2,00%

2,00%
GRUPO B

1 0,71%

0,71%
GRUPO C

1 0,70%

0,70%
GRUPO D

1 0,55%

0,55%
GRUPO E

1 1,00%

1,00%
GRUPO F

1 3,07%

2 1,86%

3 0,42%

4 4,50%

9,85%

16,49%

B.D.I. Encargos Sociais
16,49% Desonerado: 

Horista: 112,84%
Mensalista: 69,95%

BDI - BDI 1
TAXA ADMINISTRATIVA DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

Administração Central

Total do Grupo
TAXA REPRESENTATIVA DOS RISCOS

Riscos

Total do Grupo
TAXA REPRESENTATIVA SEGURO GARANTIA

Risco

Total do Grupo
TAXA REPRESENTATIVA DAS DESPESAS FINANCEIRAS

Despesas Financeiras

Total do Grupo
TAXA REPRESENTATIVA DO LUCRO

Lucro

Total do Grupo
TAXA REPRESENTATIVA DA INCIDÊNCIA DOS IMPOSTOS ( SOBRE O FATURAMENTO DA EMPRESA )

ISS (IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS) - MUNICIPAL

COFINS - FEDERAL

PIS (PROGRAMA DE INTREGRAÇÃO SOCIAL) - FEDERAL

CRB -CONTRIBUIÇÂO INSS (DESONERAÇÂO)

Bonificação sobre despesas indiretas (B.D.I)=

Total do Grupo

FÓRMULA PARA O CÁLCULO DO BDI (((1+A+B+C)*(1+D)*(1+E)/(1-F))-1)

 
Rua Minas Gerais Palácio Municipal Walter Ullmann - Centro - Três de Maio / RS

 / smhu@tresdemaio.rs.gov.br 



ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO DE OBRA ( SEM DESONERAÇÃO)
CÓDIGO DESCRIÇÃO SEM DESONERAÇÃO

HORISTA
%

MENSALISTA
%

GRUPO A
A1 INSS 20,00% 20,00%
A2 SESI 1,50% 1,50%
A3 SENAI 1,00% 1,00%
A4 INCRA 0,20% 0,20%
A5 SEBRAE 0,60% 0,60%
A6 Salário Educação 2,50% 2,50%
A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00% 3,00%
A8 FGTS 8,00% 8,00%
A9 SECONCI 0,00% 0,00%
A Total 36,80% 36,80%

GRUPO B
B1 Repouso Semanal Remunerado 17,93% Não incide
B2 Feriados 4,24% Não incide
B3 Auxílio - Enfermidade 0,85% 0,65%
B4 13º Salário 10,96% 8,33%
B5 Licença Paternidade 0,07% 0,05%
B6 Faltas Justificadas 0,73% 0,56%
B7 Dias de Chuvas 1,53% Não incide
B8 Auxílio Acidente de Trabalho 0,10% 0,07%
B9 Férias Gozadas 10,61% 8,06%

B10 Salário Maternidade 0,03% 0,03%
B Total 47,05% 17,75%

GRUPO C
C1 Aviso Prévio Indenizado 4,57% 3,47%
C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,11% 0,08%
C3 Férias Indenizadas 3,46% 2,63%
C4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 2,75% 2,00%
C5 Indenização Adicional 0,38% 0,29%
C Total 11,27% 8,56%

GRUPO D
D1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 17,31% 6,53%

D2
Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e 
Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado

0,41% 0,31%

D Total 17,72% 6,84%

TOTAL(A+B+C+D) 112,84% 69,95%

Edgar Rafael Hilgemann
Engenheiro civil CREA RS 249346


